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sa Holstein a tal sand: 
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A movidado impor- 
tanto da semana é a 
dissolução das cama- 
zag, 

No firm de tudo não 
foi novidudo alguma. 
E já sabido que o 
primeiro acto adimi- 
aistrativo do todos os 
aministorios. novos 
dissolver à camara. 

E comprobendo-s 
perfeitamente isto, 
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deputado danação por- 
tuguera é exelusiva- 
mente um logar de 
confiança. 


Era para us oonsul- 


tus, 
Essa argola linha 
a Joc (Sepeado via pbxiegraplia de 1. Neze) preso um cordelinho. 
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que por baixo da tunica vinha parar às mãos 
do sachrista. 

Os frades quando queriam fazer qualquer 
coisa. consultavam a santa diante do povo. O 
sachurista puchava o cordelinho, a santa mexia 
o braço em sigual de assentamento e 0 povo. 
retirava-se satisfeito, 

Actualmente ns coisas fazem-se pelo mesmo 
processo mas com muita mais despeza. Não 
admira porquo o pessoal é tambem muito 
maior, 

O cordelinho prende-se à vontade popular, 
e por debaixo da esburacada tunica da cons- 
ituição vem ter á imão do sachrista, isto é, 
do administrador do concelho, 

O govemo consulta, o suehrista pucha o cor- 
delinho e está feito o milagre. 

À diferença é que om Guimarães havia só 
um sncbrista a puchar O cordel, e que hoje, 
em Portugal, para esta solemnidade, ha mada 
mais mem mada menos, de 288, fóra os adjun- 
tos, que se fazem pagar muito bem. 

e por Isto que ostes milagres eleitoraes saem 
muito mais caros do que d'antes. 

“Para conciliar Ludo nestes tempos d'econo- 
mia pareoia muito melhor fuzer as eleições ge- 
raes em Guimanies, 

— Gousa rara, temos d'esta vez excellentes. 
noticias do Bellus-Arles portuguezas. O presi- 
dento da comissão da exposição do Londres. 
telegraplou ao st Delfim Guedes, presidente 
la cominissão portugueza, parteipando-lhe que 
todos os objectos portuguezes, que d'aqui par- 
liram para a exposição, chegaram lá perfeita 
mente e que estão já convenientemente dispos- 
tos. nos seus logares. No mesmo lelegramina, 
o president participa que espera um grando 
succesto da exposição portngueza, 

Esta exposição, como se sabe, ou antes, como 
goralmento so não sabe, deveso ter aberto 
hoje 11 o fecha no fim do solembro. 

“0 inspeotor da Academia de Bellas-Artos 
portuguezas, anda trabalhando com todo o em- 
Penho em organfsar uma grande exposição de 
Ato ornamental portugueza e ho 
novo palnelo da Academia às Janellas Verdes. 
O sr. Delfim Guedes espera, para ess fm, rou- 
ntr nos osplendidos e varindissimos objectos. 
quo foram para Inglaterra, muitos outros de 
grande valor historico e arlístico que são pro- 
priedado de. corporações ou de particulares. 
Esta exposição que devo ser grandiosa abrir- 
soh. nomeado do ontubro e a comissão 
promotora terá por presidente elerei D. Luiz. 

Quo venha osta exposição para quo nós sai- 
damos o que temos de casa quando estamos 
sempre a admirar o quo vemos á fóra. 

DE já que fallamos do Dellas-artes, ainda 
outra notícia. O jury da ultima exposição do 
dellns-artos, do Madrid, concedeu a medalha 
do honra a um artista Já morto, ao sr. Ma- 
drazo, pelo projosto da restatração da cathe- 
deal do Lyon. No jury, honve opiniões contra- 
ias que queriam se concedosse à medalha do 
honra ao pintor Casado auetor do grande e ter- 
rivel quadro, fa Campanula del rei lano, creio. 
eu 

Esto quadro muito notavelmente executado 
é polo assumpto um vordadoiro horror. Sabem. 
o que é a campainha do tal rei? Eu lhes conto 
por alo. 

O rei Namiro se não me cugano, quando 
subiu ao throno, foi amençado de morte pelos 
partidos contrarios, que eram terríveis, O rei 
não se assustou inteiramente nada o disse n 
quem o aconselhava a que deixasse o poder: 
não faz mal, deixem estar que tenho uma cam- 
painha para os chamar é ordem. 

E d'ahi a dias o rei convidava os seus ini- 
amigos pata drem a um sublerraneo ondo cello 
tinho à na campainha. E agarrado a um 
enorme cio de fila, que faz esforços diabolicos. 
para avançar aos que entram e que elle prende 
com uma grossa cadeia, mostra a campainha 
aos seus convidados, cheios de error. Essa 
campainha tinha por Dadallo tres ou quatro 
cabeças dos principaes chefes da nltima eons- 
piração e por diametro vinto um trinta cabeças 
dos seus complices. 

Já veem que este quadro não é precisamente 


dtama alegria louca e tem o seu quê de charcu- 
fere. O seu anelor não leve a melalha do 

JONTA SS O jury vae propol-o ao governo para. 
der condecorado, 2 vb /0 do EIS 

— Chegou-nos do Porto uma trisle notícia, 
Morreu alli n'um hospital o sr, D. Luiz Ver- 
mell y Busqueis, conhecido. pelo Peregrino 
hespunhoi, ariísta de raras aptidões, desenhia- 
dor, colorista, pintor, miniaturista, esculptor. 
entalhador, O sr. Vermell foi collaborador do 
Occmexre e muitos vezes alegrava com a sua. 
visita a nossa redacção. Era um velho muito 
fallador, engraçado, que não permiltia uma 
resposta que passaeso de duas syllalas, por- 
que todo o tempo era pouco para elle fallar, 
e que apesar da sua locacidade, era ponco ex- 
ponsivo, chegando mesmo a ser mysierioso. 
Na recente exposição do centro artístico por- 
tuenso, o ar. Vermell apresentou uma estatua, 
feita em marmore de Extremoz, e intitulada 
— Bra no paraiso. 

Uma lagrima à sua memoria. 


Genvasto Lonato. 


cao: 


O BI-CENTENARIO DE CALDERON, EM MADRID 


Madrid é uma cidade Immensamente alegra. 
Para quem se demora ali pouco tempo, todos 
os passelos e todas as excursões se resumem 
à Puerta del Sol, à calle d'Alealô, à Carrera 
San Gorontino, ao Prado, Buen Retiro e, quando. 
muito, bairro de Salamanca. Visto isto fica- 
com uma ideia thais ou menos perfeita do q 
é esta capital, o comprehende-se a vida rui- 
dosa d'esse povo que (is 7 horas manda as suas. 
mulheres para o Prado, fazerem exposição dos, 
seus deliciosos rostos e do sou impagavel salero. 
Às ruas, onde à vida mais so concentra, 8 
espuçosas e grandes. A calle Alcalá tom so- 
guramento duas larguras do nosso Chiado. Os. 
predios são duma construeção elegante, As en- 
tanas muito saidas, teem aspectos curiosos do 
estufas do vidro ; é as frontarias tocadas d'um 
Fraco amarello de canario vo serem iunundadas 
dum largo sol enchem-se duma vaga tonali- 
dade d'ouro, distincia e magestosa. 

O movimento das calles é verdadeiramento 


cholico Martinho, onde se destaca a enormo 
curva do nariz de Valentim e oudo se sento 
o espectorar cavo e soturno de qualquer mo 
cheio de velhos catharros, parece-me que não 
serve bem para dar uma ideia do que seja o 
Fornos ou o Iberia. Tambem o nosso Aurea está 
longe de nos dar à ideia do menos frequentado 
café de Madrid, a não ser que so lhe daplique 
à área, é que se lhe introduza lá dentro toda 
a concorrencia d'um Passeio Publico no do- 
iningo, depois de ter fechado S. Domingos e 
de começarem a vibrar os meines que o sr. 
Gaspar dirige. 

“Para nós outros, filhos do isolamento é da 
qnelancholi, uma cidade assim, é uma cidade 
que está sempre em festa, por que qualquer 
calle tem mais transeuntes que a rua Angusta 
nasimanhãs da procissão da Senhora da Saude. 
Não lhes fallo. pais, da quantidade de proximo 
com quem se depara nºwm dia de fosta, por que 
para semelhante calenlo não está sufliciente- 
mente archiectado o cranco d'am lusitano a 
que o Padre Eterno The dá em proximo quan- 
idades tão diminotas, como rendimento em 
réis d'oma acção dos Recreios! 

E assim que eu ao entrar em Madrid, às 
seis horas da manhã, ao ver lodo aquello mo- 
vimento, imaginei que as festas do centenario 
tinham terminado n'aquelle instante e que a 


multidão se preparava para dispersar. Pobre 


innocencia lisboeta! Como é para nós fatal a 
pessima educação das procissões a que ussisle 
todo-o-mundo, quando esse. todo-o-mundo não 
passa duma confraria com 8 irmãos, 2 ando- 
res, 9/7 da pança d'um conego da Sê, o cinco 
devolas de véu, segurando em osrios atraz da 
Danda da municipal! 

“Tudo. quanto entre nós Lem lingua é tem 
garganta pede escolas, para isto, o mais isto, € 
Tais isto. Não será extranho que cu peça tam- 
Dom uma escola, mas dum genero novo no, 
paiz, e que devo constituir 0 exemplar da ver- 
dadeira escola nacional, aquella que soja a ox- 
pressão d'um determinado ensino que em todo 
“mundo só sirva para um povo — o porluguez 
Essa escola toda pratica, para malores e me- 
nores, terá por fim evitar sustos futuros que 
muitas vezes trazem mudez com grando tris 
teza. das respectivas familias, ensinando aos 

—a ver gente! Para. esso fim s 

Maver uma grande gaiola onde se 
encerrarão 800 ou 600 individuos, quo podem. 
sair da nobre classe dos Amanuenkes sem que 
com isso periguo o serviço publico, pelo con- 
trario, ganhará immonso! o esses individuos 
sarão mostrados de méz a imez aos alunos 
para que hendam que a terra nã 
& desliabitado, e que a dois dias do viugem do 
Lisboa poderão encontrar exemplares, não io 
feios! duma raça que julgando-se perdida, 
aluda existe — a raça humana 

D'esta forma cducados, ercanças o adultos, 
com o extraordinario espectaculo do encontra 
rem mensalmento, nam determinado recinto, 
um grupo mais alentado do vigorosos varões, 
essas crennças e esses adultos poderão comprar 
som receio o sen hilheto de caminho de ferro 
em direcção a Madrid. Chegados á capital hos 
panhola. não teem cita enorme surproza quo 
pode levar à syncopo, de se acharem fronte 
à frento numa mesma run com 3:000 compa- 
nheiros, e poderão encontral-os do frento som 
terem necossidado do procoder n esto neto al- 
tamento Indigena que exprmo surprega = apon- 
tarem com o fara-bôlos!. 


As festas puramente oMeiaes e publicas, com. 
que so commemorava o 2.º contenario de Gal- 
deron, realisaram se no dia 2%, 26 0 27 do 
maio. Antes o depois d'ostes dias houve tam- 
dem amultas festas, mas do earaotor mais par- 
ticular. Os jornaes não se camsavam em am- 
munclarsaráus, sessãos solomnes, conferonola 
jantares comemorativas, recepções, ospeoi 

os onde figuravam as peças do autor da 
ida es sueio, finalmento, uma quantidade do 
celebrações todos dilforentos, todas notave 
para"quo seria necessario possutr o dom da nbi- 
quidado se so tivesso a vaga pretensão do as- 

tir a tudo quanto se realisou om Madrid. 
No dia 34 a imprensa hespanhola convidada 
para mm grando banquelo em Aranjuez É im- 
prensa extrangeira que ja assistir ao contena- 
io, Depois de so ter visitado o palacio o à Casa 
dll Labrador que pertence à corda dºHespanha, 
& que eu compreendi o quanto é mais feliz 0 
desenhador duma ilustração do que o repor- 
ter de qualquer jornal, A palavra & insignif- 
canto para dar uma ideia ainda que muito 
mesquinha das variadissimas obras dParte quo. 
aquellas casas encerram, que aquelles vastos 
salões possuem. Só o lapis póde ser o informo. 
diario para fazer comprehonder ao amador de 
novidades estrangeiras o que eram aquelles 
magníficos relogios de bronze e ouro; aquelles 
preciosos. Sévres ónde ha os desenhos mais 
Iuaves e as curvas mais puros o elegantes; 
aquelles quadros que receberam vida ou de 
Velasquez, o grande naturalista, o granie in- 
terprete do homem, ou de Murillo o' grando 
mystico peninsular; aquellos pannos riquis- 
efmos que vestiam as paredes das salas; aqnel- 
les galiinetes phantasticos ; um, todo coberto 
do porcelana chinera, ontro, cópia fiel da 
Alhambra; aquela retrete que custou 16 mi- 
lhões; aquelles frescos de Beyen ou de Giro- 
det; aquellas mobilias forradas a seda bordada 
douro; aquela escada d'ouro massiço ; tudo 
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aquilto que é grande, que é immenso, que é 
fabulosos e, ends matismota que é exraurdi 
maria, que é tambem brutal... Essa excursão 

rá sempre gravada no espirito de lodos que 
eih alegro companhia do cerca de 80 pessoas, 
levantaram os. mais entunsinsticos lrindes, 
diant drum Lello grupo mylhologico, feito em 
bionze, onde sobresalia Ceres, é que no cem 
to dum enorme logo servia para soberhas Jo- 
gos d'agua, alimentados por aquello rio que ser 
gundo o «rt, Thomaz Itibeiro é do eryátal, e 
Segundo alguns moradores do Alerro, mais 
aífeitos ao contacto, é duma agua que não 
positivamente a agua de Lobi 

No din 30 essa mesma imprensa que tanto 
tazia para obsequiar não só a imprensa porta 
gueza” como tambem à franceza, ingleza, al- 
lema, sueca, ilaliana, Drazileira, americana, 
punkia à sua disposição wagons reservados na 
gare do Norte, e às sete é meia da manhã ser 
Bulamos am direcção ao Essorial. Chegudos all 
eramos recebidos pela banida do collegio li 
tar; o grando industrial Mathias Lopez, na 
maior essa, da, sua fabrica olfereciã um alimoço 
de com talheres, sem quanto, com bello ape- 
dito, 56 davoravam alguns pedaços do galantinr, 
vlameso as machinas a todo o vapor, propar 
Tanto o chocolate, desde 0 appavelho que está 
moendo o cacau 6 q canela, alé ds fôrmas a 
vapôr quo preparam a massa, dividida e com 
pelentomento. marcada, para seguir para os 
dobtorrancos. frigorificos onide gela em poucos 
Simntos. Depois, segulamos em trens para O 
oalairo, espantoso monstro de pedra quo a 
dittunci paroco. mesquinho pelas elevadas 
dontanhas que o circumdam ; percorriamos 
todas as sas divisões; desciamos no pantleon ; 
examinavamos as suas riquezas plieuomennes: 
Viamos os sombrios quartos em que viveu par 
longos. anos este sujeito nefasto que na hi 
toeia da Hespanha fem o nome de Filippe 
admiravamos os bollos quadros de Velasquer, 
de Murillo, 08 frescos do Jordano, os missaes 
em pergaminho com primorosas Muminuras ; 
a por ultimo entravamos nºuma capella toda 
donaemore branco, d'uima pureza casta e reli- 
iglosa, ondo Mavia um pequeno o singelo to- 
Aulo; tambem de tuartoro branco, duma evns- 
Arusção simplos o delicada om que so destacava 
em Teltras dPouro esto nome — Maria le las Mer- 
cedes — que & o expirar d'um Iyrio perfumoso 
peúdendo sobro as hordas Atum vaso de cryã- 
taliDesein-so ds salas do collegio; viam-so os 
gabinotes de physlca, o do historia natural; 
e múm jantar rúídoso o alegre helia-se pela 
featernidado universal, em quanto la cem ou 
dusentos annos atraz, m'aquelle mesmo eítio, so 
pnssava. simplesmento ma melhor maneira de 
Rabjugar um povo, aínda que para isso mor- 
resso um milhão d'hosnens ! 

(ontona) 
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Ee mento é do marmore de Catrara o Do estsio 
der ct nestado, Todo na todo um 
e ea ti à ama No 
epa da (re cogos, lama. perosumeato 
Er o ai rastos os. llioa 
olovi Esac anos relevos repreen do 
o uva, lc x po ds adro, rquea 
di da Rartona ea 
Voo monuimento 8 severo € elo 

acorda sounento  D duam 
rob RA ela e re mr pe Esta, otavel escultor 
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e Riad ot planta dl atado à ema para 
ess epa, D, Man. Faguras lavo que far ses 
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lero da ta aros. 

TR esta. eva vim grado sucenso, o 0 falecida poeta 
Lupeé Pala fes com que o estado 
Milo. pata, 0 tmoaomento projectado a Calderon. O sa 
migo de Madrid eseatregva, então o socos da exatos 
da Esceuiar todo 0, monumento 
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ção foi seguido à 


risca O fegattmino ento so 


Tgleza onde ss vêous so fado das m 
Dl dogs, ou espera tosanilcos da cam 
O eat, bs piano es Dananlam do Drinneur 
Za portamórias esteve do Latin e de Pierre, da Ton: 
Treo a das soopões eia ariass o arguramento a 
mola original 6 a sseção nã que Jem attralido 
ogia De atenções do visitantes 6 da Hmpreaso. À Ane 
alia atom estalo de rapida e extesonilmaria elvilisação 
hrogressiva den-nra a seguir duna manias expraições, 
Eoniem a” de Soduer, a esgital da província de X) 
Gde do Sid, hoje 4 de Melleuros que Ita é múllo 
eopetior” a ando. apenas não “46 fizeram representar 
Portogal é a Tespania. 


INEATRO AVEIRENSE 


Damos hoje em gravara a fachada do teatro Avoi- 
resto inaugurado e 5 da mares alimo, pela campanhia 
dB etmdo BS TO alo da md, pa 
pal Junio so fee. tereno onde está fit 
3 aa com O product ds venda do uma. 
CEP da dos Merendores, quo 0 grando orador José 
terão Sicanço do. Eatado poea à construção de um 
beaeo em Aveiro. A camara meia! começa 
tp" liar 0. esto, — egmiado sm projeto 


o suo e da ae, Aranjo, leste do Igcen do Aveiro, 


P 
O espitl teia) é de dez rontos de réis, pa 


ant, em acções 4 camara. O custo do teatto fi da 
Teo Fe “re 309 Logan do panda ot end 
aj o, lee o di rd 
Tha deguu, Poleudo comportar so todo 30) espia: 
dores. E 


O aleo tem todas as acomodações necessarias a um 
o a Sadi pr pas pr dr quai 
peça dio espetaculo. 

“6 pano de justa o o seanario foram desenhados e 
pintados pelos sesoographoa da. Lisboa, Moka é Barros, 
Re iocoração dus elas a esto rapiieltsco [Dt cxecuiada. 
Pelos aco anstas segundo O desenho da sr. engo- 

fo Aranjo, À iluminação do Uitatro d fita 
Tie por não Inter alada gar em Aveto, O tltalry tem 
doi Meus selos o vim Dotoquio). 


eo. 


JAZIDO DO NAREGUAL DUQUE DE SALDANHA 
XRASLADAÇÃO DOS SEIS RESTOS NORTAÉS, 
xana n.473, primei da coreto un commamor 


como odintmo,a grado gra historica do 
“ja Saldanha, o primeiro goncral, port 


lato do st, Pinho Chagas traçou cus 
lino. esoço, esto 


 Indol, chegando 
mo sei ines pare or una Perdtri, 08 nua 
Tendimenas bt fora at, toa adrpro os e pa 
Too das viva, dos orgs, os seu comaradas, 
“a alados, vim, quote aqu fosso a sa qua: 
ado, ; 

irao, fu sempro o prelo a pogame pelos di- 
rela entao ng vncido, Bo & partido 
Tita devo all a mom derrota, us migas vn 
Ei o esquecidos pelos neu idos Mera, dovom do 

ao: do Saida? 0 comprando, ermbara tardio, dat 
rms dom 

ra, nao pv do egito 
ven irado a Mart ii 


Siro copithcs generaeo, lol 
Vila io. 

imp Pedro, a quem o Javiam acolmado do 

troieça do Praça, tas juan vi 

Tay ineo dndircio do 


reponi 

Ra. co pilar to, Porto, 

O fase clima qua eldado, 0 donde ão ho antro: 
or gamers via à die 


unera, o vou, 
mo do do tdos om 
proprio. condo. de 


talo Pg, spa do 
nos Mora, 


Saldanha, marechal do extreto, Jogo 
do random. 


1856, qu 


ua 
“sgotao o a caaver à Poroga, ul depaado 
na ogro do 3. Vicento dosta cida ndo eri- 
e Su, ta o ii do 
QU es qu pot marcha ONA 
E re S 
ES iai lim. fá fit a ars 
ea definitivo jatigo, assistindo a esto get E 
o tas do dad 


Pon rsrrcia ones meat 
ARA MONIAR A MENOR, 


Joxo Camas ui Satan Mantis DO ESENCITO 
* pascino ts Lasnoa 
o 0 1700 x FALAAGHVO EM LONONES A * 
é ue Novexano or 876. 
eos seo GLomosas Fesros mg yALom a Pao 
DA LADERDADE DA PATAMA. 


447 e Nom 


A QUEM LMLMESTE SEN 
24 ur Novesmao ou 4880 1 


e eo oie pa co; nem mui 
neto, À Traição coca redigida por algum ma 
a ei ea E 
O cadaver o aro não 18 cocada 
movecihen da 1810 como tela na O, mis 
acima menciona a a 
Ti e E aj a ng do, o uia 
pao dempera “ão. granão 
ul ferhos, ms em quanto exi, não Já 
o fe, a e, a 
nisi. ua fato coa o arareetal, Saldanha ineo 
rins, net será caga aqua sobe o talento 
igor. 


at de 
no di 


Minas eta amarocos fora a Inserção; não 
septo por inegowentetotypogeapite, 
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LODRENÇO MARQUES 


“Vimos que o gorermo 
gue e os seus do- 


da Africa, desconhoco- 
ram por muito tampo 
à importaneia do porto. 
“do Lourenço. Marques, 
& não lho. decam por 
Io “do providencias 

atrativas a pol 


dl que cla careca pi 
do desenvolver é pros 
Pparóco todavia. que 


drag, provendo tale 
ez à pule, mi do 
NDA a te los 
Terei e político, 

Em Bt foram o ho. 
les que al fam 
daram futóia somban 
do la nos cotão de 
Mil dominação, À ace. 
peso old Vara 
logica, 96 mão. Justa 
Athava 
lo do posso do Gabo 
danos Haperançã ler 

cum vslnhos; 


Bio por exprionciapro: 
ato alheia, quanto 
Ta teia “belraar 
é inopita para 2 


ofte m páo pota 
ma tola 
provar 


cm ia fu 
“emo parta, n nova 
tutoria Nolandei 
podia gos 0 
de à mão nox est 
cimentos fundados no 
intorioe, apotando-so 
OS ONtros mula 


EICENTENARIO DE CALDERON 


Der 
do Tumdarato or ame. 
Ariaos a ao tuo uma 
feitoria na baba, que 
fr dead ot 
de da India mando o 
ico Me 

Em 1787 ramos al 
algumas obras de de 
fe "elovando aqua 

re, dntarmileto 
phusioa enloni, a. 
logia” do prédio 
Desta, ponto taxa 
pagão sendo em 


nvadio O predio por 
Francocas, mauvado. o 
arrasado. Vinham entos. 


capatos portánto do 
Jos opõe ária reu 
eneia, Concluída “esta 
da, piratas, 08 
france abandonaram 
ie, ondo não tl 


mos a falo 
dio a cont 


da a ojos vê; 

Vim 1839, m Sê do 
ontulro, corcaram og 
ata (ear dos maia 
onsados à fortaleza do 


lo tra Og ne 
dr o prio, de 


apo negro 
a nado Ba 
Anfonia Mibiro quo so 
refugiar com 
moldados va Ma Rot 
nã, levaram. 

raia 
ao aan 
arame 


nação, 
a a 
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ar respeito como Tha cumpri 
da sentanea retirando depoia disso as 
Fu nsitonos pretensões 
aaa) 
Es Avausro o8 Castiao, 


—— eo 


CONDE DE CAVALLEIROS 


Finous no dia 23 de maio ultimo, 
“um dos briguoa ropresantantos da antiga. 
Cla de Marialva, do tanto lustra o no: 


ao ja 5. 
decido Lim, 0. Tiomá 
do Nogrolos 

astera 0 9,4 Condo de Cavaleiros a 
43 de mato de 1813, sendo Alho da D. José 
Thom do Nontuis o do D, Laisa Por- 
pesa Uarneiro Souto Malor, a neto pa- 
tre lorigo, Josó Abtonlo de Mo. 
a de Cavalltos o do sum 


hr D, Maria. Jos6 Fort 
Tarbos, 12. senhora da cas 
Ieiro ie, onde provei o tt 

“So “av era ho, do D, Podro die 
s e Goo e rn, 
marques do Marat, do quem, pOr 
einseglno, o Condo do Cavalo er. 
iara. 

Ro 1 Cando do Cavalos, cajo 


terror pi 
spot duranto perto da 
Egórea tota do nosso 


mu temtativa 
Tnhaea o dos Rlophantes a gua bandeira 
tros da fragata. 


Decreto do 14 Cara regia do 2 


vembro de 1802, havia sutcedido em 4 
de dezembro de 1804, sou Alho D. G 


por Talco Bem Sueconsão a 25 

o baia ox 
porém 0 3. 
ltulo renovado 


E ton. Prosidonto da repa- 
Do air da baba: da Ha Coxoe De Cavaztzamos — Palco tm 33 de Mi de 484 5; como micoedem no Mor 


ranço Marques ao achava. basendo am ar- (egundo wa phetgraphla do Disder) 


AL 


AUSTRALIA— Exrosição ne Meinouaxs, Vista ixTrmoR Do Paracio 


184º 


O OCCIDENTE: 


Condo do Cavaleiros em mou fo cado do cava 
Jeria nº 40, tras abandonou a carreira dos amas ca 
sou em 24 do setemteo do 1894 com a exe pe 

ra das Dios de Portugal o Canto, 1º bla das 5. mar. 
quegas do Valença 185º eoodes do Vimioso, loj metas 


Edessa vã, 
a vila partentar 


Ao a Niva mtos apos 
modét e Rorda, enrvoa. en polca paca core 
espe” é Combi a. Siad 0 Lo o 
Data da unção er ars egos eia poe fo 
“lesado so Jan poe cata Sega do o eboco o 
1889, ala dignidado la que ab ton pose & pesos 
latente de” isca: cado do 4 do ovo 
o do qa 

ei fe Gare” socio o todo fi excihido varas 
des para oe mo cargas aditivos enero ds 
Tonegtes da. govertalge Cet dum Dios da Braço 


Ms, cargos em quo x houve com à inaior dieta 
+ allando pos muitas familias necessitado o Docos- 


tá om hanelelos que a sus, fortuna, & o sem modesto 
viver Io peraniliram, sem aláedo.& sem cetentação, E 
Jesou «deixando nim nm: venerando e digão le “e bo 
Tecer como. motéilo a tantos henieiros do grandes no. 
mes, e clirádo iPaquelios a quem a sta mão benel- 
conte amparava, onsigmando mind em seu testamento 
provas respeitaveis do seu coração bem formados 
“Praga, noi los, que tão nobres exemplos tenha sem 
pro Initadoris, 


E, 
geo 


CONGRESSOS ANTIIROPOLOGICO E LITTERARIO 


TRABALHOS DOS CONGRESSOS 


A senão da tamo presidia o se. Vila Sora, 
Tomiando à palavra 0 5, Emílio Mogitot lou 0 seu En: 
anta vobre au mutilições etmicas, Nena trabalho expôs 
cols congeestaa Fnpidamento. qures os earactsres 
omencine das divorias. mutilações clas a pa dido. 
Pontos da ana. reparição gooarapiles, segundo O 
elunl dos ossos contieeimentos eiiiognaáis 
ds quo ao assim eloa 


14º Júitação 
turto o pintiras é 
ntouagey 

ão ou queimadura, v 


Degas 
a a e pi 

Se Mtilnçees do org sein, no homem poe ci 
A To a 
RO Ta o io ps 


anbatiuito 


a est fot ou a 
ng a Picos aca 08 
sa, da Junção po pila eps mate: 
ria e conto serao 1 
seradbeca, roms ren. Broa, tom det 
im aleo ei lima oposição lia mulio 


das mitilações. 
Ta Moalciento vem ultima li gural muito Isspoetanto 
a lares questo 8 a Rã heridiariodals doe 
Iuliliçõo volumes 
O tribal do ar. Magia, já longo a minina apo- 
naê o program le na tra mit ci. cat per 
iimpios é entra no desenvolvimuato Wague” aubei 


6 ae, Etna de Pan a Oliveira o aa pas 
de amihropligm. Pre nárica dE” Potigas Su” sue 
od maia, preirita da a usage 

Th pio nua erre qu Hd eco 
one nsacoaço do ale do Ari Inca 
Ji ella do cestos de Pura to exi 
auto oeste ta, depeêão Sb à ant uam 
eia: So eta colicidania é lá ata do fl 
Sea Pão Parnga devo lr sido Pablo durante é 


E 
a cota rr So 
E Tem res 
EM EC a 
ea pe Ca 
EE 

Res 
Aero ca bi 
EEE Capeia 
Poa prai mn 
a pn 
a a 

ai 
q 


tmeliyecphalos msi pro 

O po, mmtenlino polo ser estudado por 
que provém His escavações duma gruta” do 

À Hraior gato doe crancos descipios por Hate "mó 
um livro. Prehitorio regina ef Cnh, em “uma 
and ainilhança com multa crancos” das” mesas “ee 
Tegeas, espocialenta vs de Monia Justa: 

Os raios do Poliela tom ma forma analoga 4 
dos da Cesirla 6 do Monte Savio, perttamenta dai 
cleo tn, ol brachyceptalea bato: 

Não da encoira em Couce 0 typo Urseliyoeglo. Os 
ergue al tio mio, do oras quadra 
are, Tito prognsos, queixo senta mito vrangu 
O ion compridos tada ty de espacial, a plate 
a, ii E eoonciia. o 

Exa seco. apos d6 algumas rarticularidades, tem 
mola aiilianç com à raça chamada do Grodisgoa: 

O ar. da Quitrloges, todo o pelavra” de que 
eus ii ia grato senfao, aprendo 
getãs populsções, Iberica raça do Cro dgmon Que. 
tanto eli oralhe como o ve. Icry havia dereimtrid 
og dat que, es Fo so adiva maia ou, meoos 16 


presenta na Bscsia, 6a Algeria, nas Canarias, onde o 


da amb par 
Fen Da li 


O carclor goral, desto eranco 4 ser perfeitamenta 


Imrmenico, tão dolichopso quarto Molichocpilo. A 
esteça. onda do Cro-Vagoon, à, pelo contraria ese 
llmento desarsmonica, sendo. Draeyreplita. é 
ama fic 6 com extermo dilaada traouverm! 
contrario do quo se olmerva na esboça ports. 


guera” de que trava. Apresentando esta tambem na 
Cebita, caracteres diferestes da. do Cro Magoon 
& alobgndo dori 


o transveraio Na cabeça. portugucia 
metros qua raso 

fat eleca do fc Caiana 

recorde um dos quatro mi 

eso do" alas os ater a amos à com 


ramalho 
que tivera 


relção dos que deu ba tempo agua. porm 
tocado da arthepoloçia, Parcieiha jta” eideno 
qu estos imontanheses na veria Pyrenílea francera 
da approsimm da antigo Foca que deixo. rosas da 
sh q sena esqueletos nas bordas do Tejo. 

O se. Henri Sri erp tolas ae dificuldades qua 
o encosta, quando da os ta quentes etnias doa 
& necesario não confundir com ns quests Ninguem. 
Ou povos que Eve a lingoa Mica so meta do Has 
Penha a Fr ao een ram 
os Elle não aprscitam um Eypo tico. & nie igno: 
Fumos so Dave om po Ioelese aii Qua 
dus amtipe população dx perinola Qua none no deva 
de em Porto É esa roça que o ver de Quilo 
aqui encontra. como em vatras portes da Bar, a par 
Teve ainda Hntlar coro a da ericia? Oct dida: 
io ro do ligo 2 E ESA 

Noto em Costi a prescoça da homens ali, foros, 
mnncloas, cmd. do marie aquilino, que lot alo: 


disto que do o 
tor da esmola da acção co o a. Mari, Tudo 
São pregas bala posso dzer por enquanto, da cer. 
dec Temos to pone sonetos da linguas Fada 
a fala. Ha mol, pouco terpo quo ds pesnhoeen a 
importancia da ponei, ma ingulica, 

apoiam da Sage Wrtoliaa. É 
mio aínda, Tudo o que as póle alimmar ralazao & 
Jeo apenso: Todas “a 'mnppmab relações do vaeooço 
com qualquer outra lingua ão teem valor. 


(Comtinta. n. 
UM QUADRO DE ERASMO 


Aos 47 do julho de 1836 soltava o derra- 
deiro alento em Basiléa um gigantesco vulto, 


que assombrára 0 mundo intellectual com o 


seu prisilegiado talento e com a philosophica 
profundeza. de seus. estriplos, — campeão. ro- 
busto do catholícismo que se erguêra à luclar 
porfiadamento contra Lulhero, quando este se: 
Propoz reformar a Egreja. 

Erasmo se chamava esto sabio. 

Disputaram Rotterdam é Tergou a honra de 
haver-lhe sido patria. Neste pleilo, porém, 
gloriou-se Motterdam de ficar afinal vietoriosa, 
No frunstispicio de uma casa que lá existo po- 
dom os visitantes ainda hoje lê a inseripção: 
seguinte: 


Aedibus his ortus, mundum decoravit Brasmus 
Artitus, ingenio, religione, file, 


E com respeito 4 data em que nasceu esto, 
ilustre sabio, posto que tambem entre varios 
auetores se note divergencia, parece-nos todavia 
poder defnitivamento marcar-so aos 28 do 
outubro de 1467. 

Contava Eras:ao trezo annos de dade, quando 
passou pelo prngente desgosto do perder sua 
mãe, Aos quatorze ficou egualmento orphão. 
de pac, Aos dezesete, depois de um anno do 
noviciado, professou na ordem de Sunto Agos- 
tinho em um convento proximo do Gonda 

Foi então que, tendo ú sua disposição a 
magnifica livraria d'esso convento —uma das 
amais preciosas que então existiam, = foi então” 
que 0 joven monge, estudiosa par indole, so 
entregou apaixonadamente às lottras em “quo. 
mais tardo chegou a allingir as mais elovadas 
regiões da concepção humana ; d'aqui lhe pro- 
velo a aura do erudito ; d'aqui lho procedou 
ser brilhantemento apontado entro os mais 
notaveis sabios da época em que viveu ; d'aqui 
lhe resulton ficar o seu nome aprocindo o reg- 
Peitado entro os que mais Impunemento arros- 
tata com o pó dos seculos. 

Medianamente versado crm lottras quem la 
que desconheça o nome do Erasmo? 

O que, porém, ponquissima- gento sabo 6 
que Erasmo, além de lettrado, foi artista, — 
além de escriplor, foi pintor tambem, -— hão 
Já simples curioso por mero desfustio, mag 
pintor do grande renomo o justameuto pro- 
clamado voo tal entre os sous cosvos, 

Alfeiçoadissimo à cultura das lottras, não 
lho sofria, porém, seu temperamento em ox- 
tremo delicado as vigilias frequentes nom o 
estudo eim demasia prolongado, 

Mas, porque fambem lho era insupportavel 
o ocio, tratou Erasmo de applicar-so duranto 
as horas de descanço (como por distracção) à 

intura, — arte em que, no dizer do Riccozrl 
(Dis degte Architetti, Scultori, Piltori, 
eic.), fez mui rapidos progressos. 

Toberto a"Azeglio na Reale Galleria di Turino 
Hllustrata faz a apolheose do usablo-pintora 
equiparando nos resultados colhidos no trato 
das leltras os que obteve da sua applicação 
pintura. 

B. Descamps (na Vie des Peintres Flamands, 
Allemande et Iollandais) inserove-o. entro 08 


torigue(Lyyon, 1780), 
no Grand Dictionnire Universel du x1x sitelo 
em muitos outros auetores da maior rospeita- 
bilidade incontramos biographado Erasmo não 
só como sabio e escriptor, mos como pintor 
eximio. 

O merecimento dos seus quadros é final- 
mente altestado pelos mais distinctos artistas 
seus contemporaneos e pela opinião não menos 
abalisada de todos os que, tratando de Erasmo 
sob este ponto de vista, são unúnimes em o 
apregoar “tão celebre na pintura como nas 
lettras. 

Os iconoclastas do principio da segunda 
melado do seculo xvt, a exemplo do que prati- 
caram os seus predecessores do seculo 1x, dundo 
largas aos sens instinclos brulaes, correram 
com um ardor verdadeiramente satanico a 
destruir trabalhos de alto merecimento, pro- 
ductos do talento de artistas mui distincios e 
obras de subido apreço, não poupando os 
magnificos quadros de Erasmo, 

(Conta) 

A. Ponrmo De Canvauio Pen 
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O GABINETE PORTUGUEZ DE LEITURA 
RIO DE JANEIRO 


TRI-CENTENARIO DE CANÓIS 
(soe) 


“Bum 34 de dezembro de 1878 o Gabinete pos- 
auia 47:616 volumes no valor nominal de 
105:3204000, mus com valor real muito mais. 
creseido, pela avuliada copia de obras dilliceis 
do adquirir. O fundo para o edificio elevava-se. 
à 129:8529000, valor elltotivo, representado 
por quatro predios nó Largo da Academia, é 
dinheiro depositado em conta corrente no Banco. 
Industrial 6 Mercantil. Calculava a directoria 
que em junho de 188) se eleve este fundo dis- 
poutvel a 6030008000 e permília a imunciiata 
ediicação da obra manueiina. O numero de so- 
cios era de 1:43 0 0 de subsi 
vimento annual da livros, 43 
receita ordinaria fol de 1428398000 e u despeza 
11:8763000. E? avaliada a coustrucção do cdi- 
fioio em cerca do 200 contos de réis, e a dire- 
coloria obleve a cosdjuvação do illustre archi- 
testo F. J. Bettencourt da Silva, o fundador. 
o principal sustentaculo da bella e utilissima 
instituição: que no fo do Janeiro se denomina 
Lyeeu de Artes « Offcios, para presidir à direo- 
qão desse importante trabalh 

Cabo aqui iazer honrosa menção dos conse- 
lhos deliberativos que serviram no ultimo biea- 
não, O auxilio fmporlantissimo que prestaram 
ao liabinete subsoripção do grande mu- 
moro de neções (450 em 1873, cerca de 700 em 
1879), permíttiu à direotoria, pela influencia 
material: dos recursos e alada mais pela in- 
fiuencia moral de tão louvavel dedicação, for- 
muro projecto de lançat-s a primelea pedra 
do novo edificio em 10 do junho de 1880. 

«E "no discurso do actual presidente Eduardo 
Lomos, pronunciado perante o conselho delibe- 
satvo, em 18 de junho de 1879, que depara- 
mos 08 dados deste fecho, e no mesmo tempo, 
o Monroso programina do Gesruxánio pt Ca- 
NõEs que o Gubinete se propõe celebrar. Esto 
programuna merece a traneripé 
Aralnlho, porque elo representa 
grado, a fdéa grandiosa de civismo o progresso 
nacional que tem sido transmillida de uma à 
outra geração de operarios intelleetanes, no selo. 
do Gabinete Portujuez de Leitura : 

«Ligar o nome de Camões ao nosso instituto 
por um laço porpetui nlo de pedi 
foi o primeiro pensamento da director 
intuito projecta-se com a maior solem 
Tunidação da primeira pedra do edifício para a 
nossa bibliotheca no dia do memorando cente- 
mario, 

aCumões o o infante D. Henrique, represen- 
tados em Dollas estutuas do marmore 6 ladeando 
o pottico de puro estylo manuelino d'aquelle 
monumento erguido às letras, serão os patro- 
nos. gloriosos da fatura Biatiorusoa Porri- 
Guga xo Rio Ds JaxiiNO. 

aProjeeta mais à directoria mandar imprimir 
em Portugal uma grande edição dos Luviadas, 
edição criijea o artisticamente coordenada, que 
será precedida de um estudo sobre Carnes, seu 
topo e sua obra, feito expressamente por um 
dos nossos mais notaveis escriplores contem- 
porantos. Esta edição, nitidamente impressa e 
elegantemonte encadernada, denominar-se-ha 
Edição do Terceiro Contenúrio de Camões. Parte 
da mesma será pelo Gabinete olferecida gratui- 
mente om Portugal e no Brazil; comíneino 
tando assim, de modo expressivo, a sua adm 

pelo gento do immortal poeta porta- 


*Finalmente, no dia do faustoso centenario 
O Gabinete promoverh nó mior iheutro ou sa- 
Jão desta cbrte, adornado com esmero, um 
grande festival artistico, organisado do imodo 
nais distíncio é attrahente que permiltirem os 
Tecursos musicaes desta cidndo. Profarir-se-ha 
Sum todo Gas o concurso de companhia Iyrica, 

lim de realisar-se um selecto concerto diguo 


da cireumstancia e dos numerosos convidados | 
que fizerem ao Gabinete a honra de abrilhan- 
tar com sua presença esta festa popular. + 


6.1. 
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A GUERRA DO PACIPICO 
(enisaação) 

Ser-nos-hia completamente impossivel acom- 
panhar, passo a passa, os episudios da guerra, 
Listoriar todos os combates mais ou menos im- 
porluntes, que se feriram eutre as armadas € 
às exercitos das tres repúblicas belligerantes, 
descrever de per si os successivos encontros 
marilimos das forças navaes dos tres estados, 
encontros. alguns dos quaes bem desastrosos 
para o Chili; o espaço de que dispomos oppõe-se 
à essa resenha minuciosa da guerra, que leve 
por muito tempo suspensa a attenção de toda. 
à America, e que causou profunda sensação na. 
visinha Hespanha, a mãe comum dos tres 
helligerantes, a essa Istoria, por assim dizer, 
puramente dramatica, da guerra do Pacífico, 
Além disso, o interesso d'esses encontros € 
“esses combates caducou absolutamente, hoje 
que já se sabe o resultado da lucia. 

O prisneiro combate naval que se deu foi en- 
tre as corvetas peruanas Union e Pilcomayo, o 
a canhoneira chilena M que repeliiu. 
o ataque, fazendo desarvorar a Union, Dbi 
até no bloqueio de Gallan pelas forças chilenas, 
a soro da guerra estovo por muitas vezes du- 
vidosa. 

Depois desse primeiro encontro, a esquadra 
euilena dirigiu-se para Iquique, depois de ter 
reduzido a cinzas Pisagua e bombardeoa o porto, 
um porto peruano, extremamente frequentado 
pelo cominereio estrangeiro e quasi que inde- 
feso, 

Esso bombardeamento levantou alguns attri- 
los internacionaes contra o Chíliz os consules 
residentes em Iquique, manifestaram o seu 
desgosto pelo bombardeamento, que obrigou à 
Tugir eim debandada centenares de estrangeiros 
ali residentes, « alguns governos dos Estados. 
Unidos chegaram a mandar para as aguas do 
Iquique as suas esquadras de observação para, 
em caso de necessidade, protegerem os seus 
subditos seriamento ameaçado: 

A esquadra peruana alacou então com os 
seus couraçados Iluascar é Independencia dois 
mavios chilenos Esmeralda é Coradonga, O com- 
dale fot horrivel, o mais importante de todos. 
os combates navues feridos n'esta guerra; houve 
um grande numero de viclimas, é os dois na 
vios chilenos perderam-se completamente, as- 
Sim como tambem o Independencia, sahindo 
apenas vietorioso da Ineta 0 Iluascar, o melhor 
navio da esquadra peruana. 
to. pavio ficou. memoravel na guerra do 
Pacífico, Na sua tolda morreram Meroicamente. 
dois dos homens mais notáveis da marinha. 
perfana e chilena. 

No combate a que nos referimos, foi ferido 
mortalmente o valente chileno Prat, comman- 
dafite da Esmeraldo. 

No mais acceso do combate, 0 commandante 
Prot saltára à coberta do Ilunscar, para inti- 
amar o commandante Grau a render-se. Nesse 
momento veiu uma bala e matou-o. 

“rali a ponco tempo a coberta do Jluascar, 
no combato sustentado por este navio peruano 
Tontra os mavios chilenos Cochrane e IHlanco 
Encalada, viu o seu valente commandante Grau 
ser partido ao meio por uma granada do Co- 
elrane, que arrebentou na tolda do Muascar e 
que levou. o tronco do heroico peruano, que 
munca mais se poude encontrar. 

E não foram estes, apenas, os grandes ho- 
mens que as repúblicas do Hacífico perderam 
Testa desastrosa guerra. D. Raphael Sotto- 
Mosor, ministro da guerra e marinha do Chili 
Tosreu no acampamento de Baenavista ao pé 
Te Tacna (Peru). Secretario geral da esquadra 
Chilena no começo da guerra, foi depois no- 
Sotado ministro da guerra. Adoplou medidas 
Euergicas, o Chili deve-lhe grande parto da sua 
Cistéia, tuas tendo-se posto à frente do exer- 


cito, de operações, a fadiga das marchas adoe- 
ceu.o, e sem querer retirar-se, sem querer dei- 
xar 0 exereilo do que era a alma, peiorou e 
morreu no acampamento. 

D. Eleuterio Ramos, coronel do 2.º regi- 
meato de linha, um militar dos mais valentes, 
foi ferido cm Tarapuci, é sem abandonar o 
seu posto, morreu heroicamente luetaudo alé 
à ultima hora. 

E Jevar-nos-ia longo a lista so fossemos bus- 
car nomes menos conhecidos mas quo se assi- 
gualaram tombem no ultimo momento pela. 
sua heroicidade, 

À guerra entrolanto proseguia Lerrivel, sem 
treguas, No Peru D, Nicolau de Piorola sub- 
stituja na presidencia da republica D. Mariano. 
Prado. Mereco que paremos rm pouco defronto 
delle, este vulto que é um dos mais notaveis. 
da política peruana, uma das suas persoualida- 

s caracteristicas, D. Nicolau Picrola 
terríveis agitadores do Peru, tem 
ia e grande popularidade q está 
À testa do partido conservador. 

Sempre méltido em conspirações, incomino- 
dando atruzmento todos os governos, D. Nico- 
Jau Pierola quando começou a guerra, quando 
D. Mariano Prado, se viu forçado a aoceita 
como ultimo recurso, o fez ao povo a deglur 
çãô a que já nos referimos, Nicolau Pierola u- 
signalou-so por um aelo do verdadeiro patrio- 
tismo, poz á disposição do governo que cor- 
alia energicamento, todos os elementos, quo 
tinha ao sou dispôr e que destinava á Juca 
politica contra esse governo, 

Dali a pouco tempo, quando os ouilenos to- 
maram as povoações importantes do Pisagun 
e Iquique, e que a sore das armas em terra 
se mostrou tambem adversa uo Peru, 08 po- 
rusnos segundo us Doas tradieções de todos 08 
povos em ideulicas clrouunstancias, começaram. 
à atitibuir os seus desastres no presidente da 
republica o a opinião publica foi quasi una- 
nlmo em fazer recair sobre D, Marianno Prado 
a respousabilidado da derrota iminente é fá- 
tal, D. Mariano Prado dosgostoso retiro 
do territorio peruano, formando-so logo dois 
partidos, tim composto quasi exclusivamente 
do parte da tropa do guarnição que ora pelo 
governo caido, outro formado pelo povo o pelo 
resto das tropas, quo era por D. Nicolau Pie- 
rola. Por fim os dois partidos chegaram a vias. 
do facto, Iuelaram nas ruas do Lima, ficando 
triumipltanto o partido de Pierola, que fot logo. 
posto ma presidencia da republica, o que cm 
drevo se poz à frente do exercito combatente, 

Vieloriosos no mar os chilenos, foram den- 
tro em pouco em terra. As Iropas do CI 
sob o comando do genoral Baquedano dep 
de estarem acampadas tres semanas, no valle 
do Luren, estudando as posições dos perua- 
nos entre Chorrillos o Monterico Chico e pro- 
vendo-se de munições e do moios de tras- 
porte, atacam na manhã de 12 de janeiro no 
romper do dia eum tres divisões comandadas 
pelo general Solomayor, o Neros de quem agl- 
ma fallâmos, e que morreu das fadigas da 
campanha o pelos coroneis Lynck 6 Lagos As 
forças peruanas, e s 7 horas da manhã, já 
parecia evidente a derrota d'estas quando os. 
Soldados exhortados pelo encrgico Picrola re. 
novarsm o combate com extraordinario y 


ENIGMA 


Esplicação do enigna do numero antocadento + 
Poqueso axo faz grande datno. 
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O OCCIDENTE 


e até no meio dia a vicloria esteve muito in- 

O combate dava-se nas imminencias 
que cercam a formosa villa Chorillos, e a 
resistencia dos peruanos n'esta villa foi he- 
Toica, heroica demais, porque os chilenos ata 


decisa. 


davam com 
denodo igual 
aquelle com 
queosperua-. 
nos a defen- 
diam e quan- 
do finalimen- 
te as tropas 
do Pierola, 
foram venci- 
das, à encan- 
tudora. villa 
estava trans- 
formada em 
um monte de 


está consobstanciado tudo quanto pódo enlevar o espinto 
di craneinias louras orem aaa 


por meio da 
exemplos edu 
taros ana ro. 
ela da morali 
ado e dodover. 

OConelhodo 
instrução pu 
Bla, approvan- 
doo livelnho do 


aloqntomonto 


ido 

glatorra, 

França e Re- 

publica de mi 

8. Salvador faiçta fo 

aprosenta- cl na See 

ramese ho ge. 

meralchileno 

Baquedano, 

como encare at 

segudo pelo capa en 

ditador Pi gre do 

ola para tra. Fofo q 

tarem das o ex-governador 

condições da ed Ang 

pazOsperua- gica aro 

mos nham do de 

Ate AVEIRO — TuzarRo Aveikense INAUGURADO EM $ DE MAAÇO DI 1 (gundo ema psterpdia de Mort) avo pohoriam 
às ultimas e nun contra À 


esperança 


pamento os enviados da Republica do Pero, o 


na conferencia para ns bases da 


cedor exigiu a suspensão das hostilidades, a 


O general Baquedano recebeu no seu acam- | poderes aecetcentar às molUpicos precações de 
Callan 


cessão provisoria do porto: 
dependencias, e a entrega de todos 
os muvios de guerra o transpor- 

8 quo compunham a esquadra 
peruana, Os intermediarios retira- 
Tami-so para transmitir estas ba 
ses a D. Nicolan Pierola deixando 
pactuado um armistício que devia 
expirar á meia noite, mas durante 
6 qual os dois exereitos. poderiam 
operar os movimentos que seus gê- 
moraes julgossem convenientes, Mas 
do mesmo tempo quo ás portas de 
Ghorillos «o discutiam ns bases da 
pa, do lado de Miraflores ferin-se. 
um importanto combate, que deu a 
vletoria decisiva nos chilenos que 
86 assenhorearam dos cincos redu- 
elos artilhndos, ultima linha de 
defeza da capital do Peru. No dia 
immodiato o alcaido da cid 
sentava-so no general Baque 
doslarando-he que Lima abria as 
suas portas ao vencedor. No dia 17 
o exercito chilono occnpava Lima 
e no dia 18 Callau, victorioso final. 
mento ao cabo d'uma longa e ferri- 
vel lucia naval é terrestre que du- 
rou cerca de dois arnos. 


(Conta) 
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Frones DA INFANCIA, contos e poesias 
moraea dedicados à mocidada porturuêza, 
Bor Maria Rita Chiappe Cntet, Aprovado 
Pela Junte Constica drintrueção pudim 
io reino para uso das escolas primarias, 

icereio de 10 de janeiro “de 1880, 
cão, Um lindo volume encades 


Rosso colegas a. impregã, se à voz dies á falou 
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sino 

Pons DA Invancta, isto tolo sedutor o atrabente 


o ven- 


suas 
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O Ponrrvso, Revíita de philomphia 
dirigida por Theophilo "Julio de 


Matos Same, à 
Porto, Livraria Uva 
eo, all de Algo lug 
los, ca aguinta soctsogfa (oncluo 
elo “ro eophiio Braga? Coniribuíções 
Para uma myihotogia popular portuguesa 
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ço Enter Unideon, lr To 
Milo rag, qe 6 pobeo mala on mano a 
Eommvnesão que "o Mumre protetor Tt 
na socadado dos jornalistas 4 Domons da 
detras, 


Ancnvo nos Açonea, Publicação perio- 
dica diodo à Clprtapão dor lmon. 
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da de 8, Mig 

do re, dou Acre, Ho 
O cer, esta Suméro olé 
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Caratçço mu Paura romãomazam 
ne MEIAS Anes, apelo, Centro 
Jrltico Portuenie no Palacio de Chrylot 
do Pari, FOI 40 ogia de com 
im cppendice de 25 “paginas, Tolção à 
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Juzico no xunsciaL Duque De SALDANHA, Ex S. Vicexre DE Fóra 
PARA ONDE FORAM TRASLADADOS OS SEUS RESTOS, EM 23 DE MAO DE 1881 
(Desenho da matar! por 3. Corisco) 


ado lítteraria o artistica. 


1881, Lactesawr Fabnes, Tyr. Laspos 
8, Rua do Thesouro Velho, 


